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HISTÓRICO 

Hamilton Donnini, nascido em 8/1/1955, requer sejam 

revalidado seus estudos feitos em escola de país 

estrangeiro. 

Apresenta o requerente, a seguinte vida escolar: 

1)Curso Primário, com 4ª séries, na Escola São Francisco 

Xavier, em São Paulo; 

2)Curso Ginasial com 4ª séries, no Instituto -Estadual de 

Educação "Prof. Antônio Firmino  de Proença" em São Paulo 

3)1ª série do Curso Colegial, em 1971, no Instituto de 

Educação Estadual "Prof. Roldão Lopes de Barros", nesta 

Capital; 

4)Durante o 1º semestre do corrente ano de 1.972, 

frequentou a Notre Dame High School, de Burlington , Iowa, 

EUA, onde cursou as seguintes disciplinas: Inglês, 

Religião, História Americana, Álgebra Adiantada, Ciências 

Físicas, Educação Física. 

FUNDAMENTAÇÃO 

As disciplinas estudadas, por serem similares, podem ser 

consideradas equivalentes embora não correspondam ao currículo  do 

ensino brasileiro. O pedido não obstante encontra apoio no Artigo 100 

da Lei nº 4.024-, e em inúmeros pareceres deste Conselho. 



 

CONCLUSÃO: 

À vista do exposto, voto favoravelmente à solicitação do 

requerente, podendo o mesmo ser autorizado a matricular-se no 2º 

semestre deste ano com as adaptações a critério do estabelecimento onde 

estiver frequentando permitida a redução proporcional dos coeficientes 

de cálculo da média final e considerar para os efeitos legais a 

frequência do aluno apenas no 2º semestre do corrente ano. 

 

São Paulo, 6 de novembro de 1972 

 

a) Conselheiro Egas Moniz Nunes- Relator 
 

A Câmara do Ensino do Segundo Grau, em sessão realizada 

nesta data, após discussão e votação, adotou como seu Parecer a 

conclusão do Voto do nobre Conselheiro. 

 

Presentes os nobres Conselheiros: Arnaldo Laurindo, Egas 

Moniz Nunes, Eloysio Rodrigues da Silva, Pe. Lionel Corbeil, Oliver 

Gomes da Cunha, João Baptista Salles da Silva e Guido G.C. de 

Albuquerque. 

 

Sala das sessões, em 6 de novembro de 1972 

 

a) Conselheiro Arnaldo Laurindo- Presidente. 


